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Fico motivado  ao ver o nosso Boletim
Ondaka a progredir, uma vez que este
contém informações de carácter
importante, em particular notícias que
decorem nas comunidades. Desta feita,
gostaria que no mesmo Boletim viessem
mais informações que retratam o que
acontece nas aldeias. É sabido que viver

e aprender
e s t á
intimamente
relacionado
com os
d e f e i t o s
dos outros,
uma vez
que quando
a g i m o s
c o m
perspicácia

poderemos evitar gravíssimos erros. E o
boletim muitas vezes tem-nos servido de
correcção.

Leitor: Eliseu Canganjo

Espaço do Leitor

O mês de Novembro entra na história de Angola por ser considerado o mês em que o povo
angolano conquistou sua independência. Politicamente, o conceito de independência de um
país ou território é a conquista e manutenção da sua soberania política e económica, que pode

ser absoluta ou relativa. Desta forma, devemos todos nós angolanos nos sentir orgulhosos pelo facto de
estar em nossas próprias mãos os destinos do nosso belo país. os problemas socias que o p’aís enfrenta
sua resolução depende daquilo principalmente que somos hoje eo que cada um de nós almeja o seu
futuro. A distribuição da riqueza, que muito se fala, é feita de acordo que é merecido por cada cidadão,
baseando-se na capacidade deste de poder fazer em prol do desenvolvimento do país, sem no entanto
criar barreiras étnicas, partidarias, religiosas e raciais mas sim, olhar o angolano como cidadão de Angola
possuidor de potenciais para contribuir para o engrandecimento da sua comunidade, cidade e país. O mês
de Novembro marcou ainda pelas realizações um pouco por todo o país das conferências municipas da
sociedade civil, onde a sociedade civil iteragindo com as entidades governamentais analisaram a proble-
mática social vivida nos municípios e descutiram mecanismos de como poder ultrapassar tais problemáti-
cas. É de louvar a abertura mostrada pelas administrações municípais onde foi possivel realizar as confe-
rências, pois desta forma, sentimo-nos partícipe do desenvolvimento local.
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Notícias

Maurícia Kwenda de 48 anos de idade antiga
moradora do bairro Sayesu, cuja vizinhança era
o cemitério sayesu, mostrando-se responsável
em cuidar e educar seus filhos, ausentou-se no
princípio do mês de Novembro do corrente ano,
rumo para sua terra natal a fim de praticar

trabalhos do campo, deixando suas crianças à
responsabilidade da família e sua residência
desabitada. Passaram duas semanas de trabalho.
Chegando o dia 9 do mês  de  Novembro, a
senhora decidiu retonar, à província do Huambo,
local onde fica a sua casa. Quando eram 20h e
26 minutos aproximou-se de sua casa, vendo a
porta aberta e uma luminosidade intensa de
lanterna. Curiosamente, a saudade de voltar
aumentava. Direccionando-se à porta, quatro
homens não identificados saíram a correr. Ao
entrar, encontrou um morto desenterrado e
quatro sacos, dos quais três estavam vazios e
um tinha uma perna com uma  faca. Ela, com
muito medo seguiu também a correr. Quando
os supostos viram a senhora pondo-se em fuga
regressaram e  levaram o morto e a perna com
os seus respectivos sacos. Depois do ocorrido,
a senhora decidiu vender a casa, o terreno,
preferindo viver em  outro local.

Mortos são desenterrados no
cemitério do Sayesu

Nungambo londuko ya Maurícia ukuanyamo akwi
akwãla lecelãla nungambo  yovosanjala sayesu,
wasunguile kocikendelo eci co sayesu. Polé kosãi ilo
ya kuvala kuapupululo wu lima wolohulukãi vivali lekwi
lakwãla watunda kulo kowambo lokuloña kimbo lyaye

kuna acitiwila
oco a kalime.
noke watikula
omãla wavasia ku
umue okuepata,
kuenje onjo
waika.
Kimbo wakalako
olosemana vivali
v i u p a n g u e .
Keteke lyeceya
lyo sãi ilo
y a k u v a l a
k u a p u p u l o
walimba vonjila

oco asangue omãla kulo kowambo. Eci ca kala elivala
lyecelãla la kukutu akwi avali lepandu kekumbi oco a
pitîlã posongo yaye, polé eci a kala loku panda konjo
yaye luteke wa kala loku mola ociñi vonjo  lokusima
okuti omãla oku ndavasile vatundako.
wafetika okuamamako, noke ovanja vonjo mutunda
alume vakuãla kalimbukile lolupesi, polé eye wamamako
muele toke a pintila, poku iñila vonjo  wasangamo ocife
valembulula kuenda olonjeke vikuãla lomoko, vosako
imue muakala ocinama cimue vateta ale  kocife
valembulula. Ukãi okucivanja watunda lolupesi , puãi
alume vakala konyima yonjo eci valimbuka ukãi wenda
lolupesi  vañila vokati konjo vopamo ocivimbi vanda
laco.
Ukãi lusumba waco toke eci onjo wailandisa wavanja
onjo yokulukala kosanjala imue ikuavo lokusia okuti
lalimue eteke vali disungwa vali kocilangu.

Cimue ocife cilembuluiwa
kocikendelo yosayesu
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Angola viveu momentos de alegria por comemorar
mais uma vez o onze de Novembro. No Huambo
esta data também não passou despercebida a
ninguém. Foi assim que um mototaxista de nome
Paulo, estando contente e com vontade de trabalhar
saiu da sua casa para exercer sua actividade. Quando
eram 12 horas decidiu nutrir seu organismo, dirigindo-
se ao mercado da Alemanha.  Entrou  numa barraca,
onde vendem alimentos já cozidos com o propósito
de saciar sua fome, deixando sua motorizada
estacionada perto da mesma barraca. Esperando seu
prato preferido estava também vigiando sua
motorizada, mas quando se descontraiu não
conseguia observar
o seu artigo onde
havia deixado.
Preocupado com o
seu suporte de
apoio,  teve que
perder o apetite,
abandonando a
refeição. Quando
abandonou o local,
viu dois jovens a
empurrar a
motorizada por não terem a chave para a  destrancar
e pôr a trabalhar a mesma. Pediu socorro, correndo
com os meliantes que abandonaram a motorizada
pondo-se em fuga. Paulo encontrando sua motorizada
entregou a dois jovens desconhecidos que ficaram
com a mesma, mas que também eram do grupo. Ele
querendo mesmo ter os gatunos em suas posse, com
a ajuda de outros continuaram a seguir os mesmos
(meliantes) até nas imediações da Quissala.  Com
sorte pegaram um  deles, ao regresso, não teve mais
o privilégio de encontrar a sua motorizada, porque
deixara com uns dos elementos do grupo dos
marginais. Esperaram um pouco, até que apareceu
um grupo de 16 jovens com facas, pedras, chaves
de fendas para salvar o colega que foi apanhado pelo
proprietário. Como tinham apreço pela vida
deixaram livre o jovem  indo embora com seus
amigos, por medo de perder sua vida. Não
conseguindo nada Paulo seguiu seu caminho, porque
perdeu a motorizada e o marginal, nada na sua posse.

                                      GRUPO: SAMACAU

Querer para perder
Eteke cakala ekwi lamosi kosãi ilo ya kuvala
kuapupulu mulo vocivanja co wambo ocipito eci
co kusambilia  eyovo lyetu lyofeka yongola,
kuvamue ca vapita lavî.
Momo umue umãlehe londuko ya Paulo
ukuakulinga ongenda niuka, watunda konjo yaye
lonjongole yoku talavaya eci cakala kelivala lyekwi
lavali wasima okuenda pocitanda calemanha
okuvanja o ñanya, eci a pitiñla wañila vonjo ymue
vasole oku landisa o ñanya, polé etukutuku lyae
walisia posamua. Oku amisako wapinga elonga

Lina eye a sole okulia eci afetika ño okulia
okupetula ovanja etukutuku kalipo, noke wa tunda
lonjanga yalua, eci aka piñtila vonjila ovanja vamue
akuenje vovasindika etukutuku lyae, noke wapinga
ekuatiso kuakuavo oco vokuatiseko okulupukilako
kovimunu, valupuka lavo eci ovimunu vacilimbuka
etukutuku valisia ovo Vanda lolupesi.
Paulo eci apitila petukutuku lyae walitikula  walyeca
peka lya kuenje vamue vali ati ndikuateliko oco
tukuate o vimunu evi, puãi a kuenje vaco vakasivo
vocimunga  covimunu ca vana vatila, ovo vatikula
etukutuku vatila lalio.  Ukuenje okuvalupukilile
vakuatako umue, otembo ovo vatiuka ocimunga
cimue colombandi valikongola oco vapopela
ukuavo wambatiwa ovo vambatele ovawe,
lolomoko, polé  paulo okucimola mbandi woeca
kuenje wapesela cosi, etukutuku lyanda, cimunu
watila.

ONJOGOLE KAYI TÊLINSIWA

Notícias
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Reportagem

Realizou-se no Huambo nos dias 4 e 5 de
Novembro um colóquio no Instituto Superior
de Ciências de Educação (ISCED) com o
tema: Qualidade de ensino e a formação de
professores em Angola. Estiveram presentes
ao acto o Reitor da universidade José Eduardo
Dos Santos Dr: Cristovão Simões, Doutor
Mário José Da Costa Rodrigues ,
coordenador da comissão de gestão do
ISCED, membros do governo, convidados
nacionais, estrangeiros, estudantes e outros.
O acto de abertura foi presidido pelo vice-
governador para esfera política e social
Joaquim Rodrigues Da Conceição. Depois
do momento cultural onde o poeta Chico
Pobre levou o pensamento dos presentes a
reflectir sobre o Vírus do VIH SIDA, Joaquim
Rodrigues, em Representação do governador
da Província general Kundi Paihama, disse:
“foi com imensa honra e satisfação que
acedemos ao convite formulado pelo
Instituto Superior de Ciências de Educação,
em representação do governador,
presidirmos ao acto de abertura do colóquio
sobre a qualidade de ensino e a formação de
professores em Angola.´´ O governante
aproveitou a ocasião para felicitar os actores
da educação, sem esquecer os docentes pelas
conquistas nos planos profissionais,
fundamentalmente pelo empenho na
formação do novo homem. «Aguardamos que
esses esforços continuem a sere evidenciados
progressivamente para uma Angola cada vez
melhor» salientou. O vice-governador disse
ainda que se torna de certo modo pacifico
aceitar a necessidade e obrigação dos
professores se tornarem profissionalmente
mais competentes, de tal sorte que, em função
dos contextos onde exerçam actividades
profissionais possam conceber e desenvolver
projectos educativos e curricular, os que deam
sentido ao curriculum nacional, que
proporciona condições de sucesso para todos
os estudantes que poderão estar presentes
no espaço escolar, com a qualidade de ensino
desejada. Por sua vez, o reitor da universidade
José Eduardo Dos Santos, Cristovão
Simões, como prelector da primeira
conferência com o tema a formação de
professores disse: ``para que haja boa
qualidade de professor, tem de haver boa
qualidade de ensino que se pratica``.  Afirmou
que hoje em dia o ensino superior no nosso
país está em voga, os estudantes estão numa
fase crescente e a requalificação dos
professores do ensino superior é outro
assunto também importante. «A qualidade
de ensino é um factor primordial para o
desenvolvimento dos países e principalmente
no caso dos países Africanos

Qualidade de ensino foi debatido num
colóquio promovido pelo ISCED- Huambo

subdesenvolvidos como é o nosso» salientou. Felizmente as pessoas estão pondo
em mente cada vez mais de que, os aspectos de desenvolvimento dos países e das
populações depende muito da nossa performance no ensino, na educação em geral
e no ensino superior particularmente» disse. Cristovão Simões deixou um apelo
dizendo: «para se ser um bom professor não é necessário somente ser um bom
especialista não! Mas sim, é preciso saber interagir com estudantes e com outras
pessoas». O prelector disse ainda que não podemos somente licenciar os jovens,
devemos fazer com que eles desenvolvam o seu potencial, «o professor deve ser
o mediador entre o estudante e o conhecimento».
Mário José da Costa Rodrigues também como prelector, debruçou-se  sobre a
estratégia de desenvolvimento do Instituto Superior de Ciências de Educação
do Huambo. O conferencista disse que actualmente o ISCED conta com dois mil e
seiscentos estudantes, (2600) distribuídos em diversos cursos e também pelos
estágios curriculares. O Instituto foi criado no Huambo em 1983 funcionando
primeiramente como uma filial do ISCED do Lubango. Depois de um ano tornou-
se numa instituição independente. Em 1991 o ISCED teve de parar com as suas
actividades por causa do conflito armado, reabrindo as portas no ano de 2001. As
actividades praticadas no ISCED do Huambo até ao momento são académicas. Dos
vários números que acorrem àquela instituição, são admitidos quinhentos e catorze
anualmente (514) conforme nos fez saber o coordenador da comissão de gestão. Em
reconhecimento pela participação e dissertação dos temas foram-lhes outorgados
diplomas de mérito. O colóquio não terminou porque vários temas ainda foram
tratados como: formação de professores para o ensino primário, componente
laboral e investigativo nos planos de estudo da educação superior,
implementação do sistema de créditos CTS no ISCED – Huambo e muitos
outros.
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Reportagem

A comissão dinamizadora da conferência municipal da sociedade civil da Caála, realizou no passado dia
31 de Outubro de 2014 no mesmo município na escola 4 de Abril, uma conferência para descubrire dar
soluções de alguns aspectos da vida social. Também foram analisadas algumas recomendações deixadas
na última conferência. Estiveram presentes entidades governamentais e religiosas, ONG‘S e organização
juvenil.

Abriu-se o acto com um
momento cultural pelos membros
da brigada jovem de literatura
daquela municipalidade, após isto
o Administrador do municipio Dr
Victor Tchissingui,  procedeu
ao discurso de abertura depois
das palavras de boas vindas
proferido por um membro da
sociedade civil. Nas análises das
recomendações alguns
departamentos que se fizeram
presentes, apresentaram seu
relatório dos trabalhos realizados.
Os que não apresentaram,
mostraram os motivos que os
fizeram à não relatar as
recomendações. Notou-se
também que a organização da
sociedade civil está preocupada
com o regime alimentar daqueles
que residem em aldeias e não só.
Se regista ainda a troca de
produtos alimentares naturais para
busca de produtos que parecem

serem em muitos casos,
prejudiciais a saúde humana. O
frango como sendo o mais
preferível a população angolana,
foi uma das questões que
mereceu muito tempo para sua
abordagem. «A troca da galinha
para obtenção do frango»
solução para o caso não foi bem
clarificado por não se fazer
presente um nutricionista. A
questão  Sinistralidade rodoviária
não se esqueceu, sendo uma das
maiores causas de mortalidades
no país, por sua vez o
Administrador pediu a população
para ajudar os órgãos de direito
em optar em medidas que visam
uma condução harmoniosa.
Victor Tchissingui na sua
locução disse muito se tem falado
do papel do estado mas talvez,
não suficientemente no papel do
cidadão, referiu que o papel do
cidadão é o mais importante de

todos. O administrador disse que
o cidadão tem conquistado cada
vez mais espaço e autonomia em
ser senhor do seu próprio destino
e determinar o seu futuro dentro
daquilo que está no seu controlo.
Explicou também que o executivo
angolano tem vindo a criar
condições de modo que a
sociedade civil tenha múltiplas
formas de expressão e de
intervenção social. No final Victor
Tchissingui apelou aos
munícipes e muitos outros, para
que haja evolução e que a
sociedade possa alcançar os seus
objectivos últimos tendo em conta
o seu enquadramento e os
desafios requeridos. Ainda o
governante disse que o cidadão
não pode estar a espera do

estado, ou de uma qualquer
organização para resolver os seus
problemas, ou para ver
correspondido todos os seus
desejos. A aposta no cidadão
deve ser na sua valorização, de
forma a ter mais oportunidades e
não depender materialmente, de
ninguém particularmente.

Conferência municipal da sociedade civil

Reportagem: Tomás   V. Cipriano
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Reportagem

No dia 8 de Novembro, ao
aguardar que termine mais um
Sábado, surge o infausto
acontecimento da morte de cinco
crinças quando estes tiravam água
para suas famílias. Josefina
Tchulu, moradora de Capali
como testemunha disse:

“estivemos em nossas casas,
surgiram crianças dizendo que
existe pessoas chorando no rio,
viemos e encontramos já homens
a retirar os corpos, tirando sobre
eles a Terra que os sufocou.´´

Ondaka- Que horas aconteceu?
Josefina- Tudo aconteceu
quando era 12 horas do dia 8 de
Novembro não conseguindo
escapar as cinco porque no local
estava muito cheio, todos queriam
água e havia alguns empurrões
fazendo com que parte da Terra
desabace caindo sobre as cinco.
Ondaka- Quantos anos tinham?

Administração aberta, vidros  quebrados, computadores sem usuários, presença de homens da farda
azul-escuro. Foi o ambiente encontrado na Administração comunal da Calenga no dia 10 de Novembro.
Enquanto alguns esperavam comemorar o 39º aniversário da independência Nacional, cinco famílias
esperavam  no dia 10 Novembro o enterro de seus filhos, cuja morte deveu-se ao desabamento de Terra
junto a fonte de água do Kapali.

Desabamento de Terra provoca à morte
de cinco pessoas na comuna da Calenga

J- Conforme vimos alguns
aparentavam ter entre os 8 a 11
anos, mas notamos uma jovem
que tinham entre os 17 a 18 anos.
A testemunha pediu ainda mais
uma vez as entidades de direito
para a resolução rápida do rio.
O Ondaka teve a coragem de
conversar com o pai de uma das
vítimas, George Jamba pai de
Maria Wimbo que com 15 anos
deu por terminar o tempo no
mundo dos vivos. Prestou
também algumas informações,
dizendo que a Administração
responsabilizou-se na compra de
urnas e alguns bens de primeira
necessidade. Mas a tristeza no
rosto de quem perdeu, mostrou
que não se contentou com os
bens recebidos, o que queria é ver
sua filha por longo tempo viva.

O soba Evaristo Solombe
Tchivela não conseguiu se

manter calado e disse: «Achamos
que este rio se causou danos, é
porque o assunto é antigo,

escrevíamos cartas para
administração comunal, para que
se possa requalificar o mesmo.
Não conseguimos entender se foi
por falta de tempo ou de outra
coisa, mesmo quando começou
a época seca, escrevemos
novamente uma carta, acredito
que existe até agora. O povo está
aflito, fazíamos limpeza no rio,
paramos por causa das
condições climáticas e já é época
chuvosa. Nos preocupávamos
porque vimos o perigo há
bastante tempo em nossa aldeia .
O que queremos é, fazer bem o
rio porque pode vir um dia cair
sobre as costas de outros. Que
esta preocupação chegue até a
entidade mais alta da Província.
É do nosso conhecimento que o
governo tem muitos programas,
mas se o povo grita, achamos nós,
que dá para solucionar o caso».
Evaristo apelou aos moradores
para não atribuírem culpa a ele,
porque começou por muito tempo
enfatizar o assunto em causa.

Reportagem: Tomás   V. Cipriano
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Habitação e Terra-Construções Lda, uma empresa social que surge para dar respostas à enorme
procura de habitação de baixo custo e de talhões urbanos. A habiterra oferece serviços de desenvolvimento
Urbano, como o de construção e Habitação de baixo custo.
Abraçamo-nos aos desafios das novas tecnologias de construção, com uso de material local, na perspectiva
de minimizar custos e maximizar resultados.

Parceiros: Devenlopment Workshop, Kixi Credito, Habitec e  governo Angolano atraves das administrações loca.

Publicidade

 Para asnovas tecnologias de construção
  Fabricamos o ‘BTC‘ bloco de Terra compactada, fazendo
recursos à material local, distante de qualquer dano ao ambiente e a
saúde de quem habita, garantindo o bem-estar social e ambiental.
Os nossos materias de fácil manuseio, resistentes e de longa
durabilidade, as dimensões dos blocos são: 29,5×14×10cms sem
curva, de uma curva, duas curvas; blocos de 21×14×10cms nos
mesmos moldes; blocos de 14×14×10cms; blocos em U e
finalmente ladrilho de pavimento.
Nossa missão é ajudar a criar comunidades prósperas e
sustentáveis, construir focos habitacionais simples e de baixa renda;
casas do tipo T1 mas com visão de construção evolutiva,
urbanização, loteamento e legalização de terrenos, com acesso a
serviços básico de água e saneamento, apoio técnico de auto-
construção dirigida.
Requisitos para acesso às casa e lotes.
1-Fazer o preenchimento da ficha de dados pessoais
2-ter capacidade, financeira para fazer pagamentos da casa/lote.
Modalidades de acesso às casa e lotes são:
1-Com crédito Habitacional fornecido pela KixiCrédito.
a) Ter idade compreendida entre os 18 aos 60 anos.
b) Ser cidadão nacional ou estrangeiro residente.
c) Ter uma fonte de renda, seja, por conta propria, ou por conta de
outrem( salário).
Prazo de reembolso: É de 1 à 36 meses.
Por conta própria.
Pagamento efectuado por uma série de prestações a acordar com
o cliente,  fora disto, o cliente não pode fazer o uso do lote ou
receber a chave da casa, sem o pagamento efectuado na sua
totalidade, ou pagamento único do valor total da casa/lote.

Projecto Quissala
O projecto está localizado no sector
da Quissala província do Huambo,
junto ao mercado informal da
Alemanha. Ao lado esquerdo da
estrada que dá acesso ao município
do Ekunha, antes da escola de
professores do futuro ADPP. As
nossas casas são de tipologia T1
de desenho evolutivo com
dimensões de 7.05m×5.85m2 com
as seguintes divisões: um
dormitório, uma sala comum, um
WC com um preço de
1.500.000AKZS (um milhão e
quinhentos mil kwanzas).
Vendemos também, Lotes para fins
habitacionais 9m×27m2 para
construção auto-dirigida, ao preço
de 500.000 Akz (quinhentos mil
kwanzas). Para mais informações
procure-nos, o nosso escritório está
localizado no bairro de Kapango,
rua 105-nº 30 os nossos contactos
são estes: (+2244) 923206042 e
(+244) 948664691, não hesite,
somos nós a solução dos seus
problemas.

«Seu espaço publicitário, ponha também sua marca aqui»
 ONDAKA: a voz  do planalto sem limites.

Queres ter uma casa a custo baixo? Procure-nos!
Quem somos?


